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MESILATENU

1% de MAIO

Neste Eno em que comemorqmos: um
1º de Maio em época tiáo convylsa e
decisiva para o povo judeu, é mister
que se faça uma sergna analise da im
portancia da data maxima dos povos
do mundo - o dia do trabalho»

A Revolução Francesa de: 1789 pare
cia: haver aberto aos homens a ampla
estradada emancipação. À burguesia,
ate entao a domimada, lançara-se na

conquista de posições e repleta de
são idealismo, parecia haver resolvi
do o problema social da himanidade-
O liberalismo florescia. Parecia ha-
ver desaparecido o problema das mino
rias nacionais. Principalmente o po-
wo judeu começou à respirar um ar
mais puro e saudavel. “As paredes do
Ghetto ruiram para sempre.”

Mas nos bastidores desse imenso
teatro, ameaçadoramente começava a
bbja um drama terrível: veio a
revolução industrial! q

O homo sapiens, senhor da criação
jescravisqu-se à maqina e com essa es
"cravisacao, entregou todoseu ser a0

novo Moloch- E chegou entao a era do
vassalismo assalariado-

O panorama que se nos depara da-

quela epoca historica e tremendo» Ho-

mens sem escrupulos, obrigando seus:

operarios a jornadas de 16 horas,

| dando-lhes por favor algumas mingua-

adas horas para que fizessem seu repo
uso, não deixando escapar, devido à

ansia de lucros, nem mesmo mulheres:

e até criangas de' 7 ou 8 anos de ida

&e, encontravam justificetivas ao vi

procedimento alegando pagar salarios
aos operarios»

Essas maquinas humanas, desgasta-

das dia apos dia, réagiram entretan-
to. Reação quasi imperceptivel no 1-

nício, transformava-se em breve num
grande movimento de massas obreiras,

reinvindivando por seus direitos ma

mais elementares» E

E mais uma vez na historia da hu-

manidade encontrou-se o "bode expia-

tório que explicava aos obreiros

quem era o culpado pelas suas desgra

ças: o judeu:
Vimos como isso se positivou no

célebre processoDreyfuss naquele
mesmo solo onde anos antes os judeus

haviam feito ruir qs paredes dos

Ghettos: e a humanidade recebera o le

gado dos direitos do homem:
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Entretanto o subterfúgio anti-sem
mita de nada valera para ocultar osdi-

reitos dos trabalhadores espesinhadosf

Na America repetie-se o drama enro-

peu: Mas pela primeira vez sucede o, qu

poderia parecer impossivel naquela epo

mat o operario se rebela contra o des-

humano tratamento. Exige melhores con- |

diçoes de trabalho, descanso semanal,

jornadas de oito horasá
Em Chicago os operarios saem & ru&

exigindo que se lhes faça justiça. Em.

resposta a classe dominante manda en-
forcar os líderes da manifestação, com
o pretexto de qe promoviam subversão

da ordem»
E o fato se verifica num dia 1? de

Maio. Um dia 1º de Maio que marcou uma

3poca na historia. Um dia que deu 208

proletarios de todo o mundo forçaspara

que continuassem na defesa de seusdi_
reitos. Data e faz lembrar dos hamen
que eles tambem tem direito à justiça,,
data que lembra aos povos qe todas an
seiam por igualdade. Eentre esses
povos, o povo judeul/

H. Re

CAMPANHA DOS"SHEKALIM!

 

Como já deve ser do conhecimento
dos chaverim foi iniciada a Campanha
do Shekel para 5708. ,

Julgamos dispensavel ressaltar -
mos a importancia desta Campanha. 0
SEEKEL e a representação maxima do si
onismo no Galut. E o direito de cida-
dania dado ao militante e eleitor sio
nista. ‎ו

Na Campanha de 5707 o Dror colo-
cou-se em prRÍMEESxANERE quarto lugar
segundo o numero de shekalimvendidos:
Que isto nao mais se repita este ano!

2 Considerando que a Campanha deve
rã se findar a 15 de junho, precisa =
mos exgotara nossa quota de 1.000
shekalim ate o fim do mes correntes.

Procurem os shekalim todas as
noites em nossa sede.

MACHLEKET HAKRANOT +

HÁ PESSOAS BH CUJOS LÁBIOS NÃO
SE EXTINGUE JAMAIS UM CANTO ÚNICO:
O CANTO DE AMOR À PÁTRIA? DO AMOR
AO SOLO, DO AMOR À LIBERDADE E DA
REDENÇÃO: OCORRE TAMBÉM QUE O SEU

(cont. pg.3 )
   



MESSILATEINU

imosaica...

"0 POVO JUDEU E A SUA FESTA MAIS

TRADICIONAL!

O povo Judeu... a peregrinação

Volta-se os olhos para milnares
| de anos atras, medita-se sobre lon-
' Einquo passado,

“dos parecem fugir ao norte,

e ve- SO...

Os contrafortes de uma série
de montanhas,

como u-
'ma manada de bugalos espavoridos,de
' saparecendo por entre o nevoeiro.»

' gantes,
lêncio adormece na terra e no espa- |

mais,

| vem à seus lares,
' balho pesado, exaustivo e fatigante-.

'É o povo júdeu, submetido a traba - |

' lhos pesados,
' estranha,

Quando a noite torna mais den-
¡sa a sombra dos carvalhos,
- derradeiros raios do sol,
 extinguirem,

ja a se

dos pimecaros daquela família de gi-
direse-ia, então, que o si-

60...

Levanta-se os olhos um pouco
e avista-se...

Uma enorme massa humana, que
depois de um tra

servindo em uma Terra
labutando em um país que

:i não 68 den

Duzentos e dez anos decorridos .
0 e toda aquela gente tão sofredo
ra ainda sób os

'iça inimigas

Vê-se anciãos, homens, mulheres:

| e criancasz já quasi que descrentes |

' olhando para o ceu, como que inda-

| gando:

Porque não nos ajuda, 0 podero

| so Deus de Abrahão?

| lhai essa miseria...
76866 o nosso sofrimento... O -

contemplai nos

| 88 66882808...

| 0580, 8
| migas e consoladoras-

ו

Contudo, eis que surge um an -,

fala ao povo com palavras a.

Dia chamar-se |

| Ma e fala como enviado de Deus

 

cujos cumes escarpa -

quando os :

vem dourar os apruma -

dominios de uma for.

NISSAN 5708,

₪ A 1
do Deus de Abrahão, desse mesmo Deus

que os libert aria da escravidão,e |

lhes conduziria 4 sua Terra, a Ter-,
1

ra de Israel. \

A princípio muitos chegaram 8 |
duvidar, e não confiavam no milagre

Mo7 com toda a sua eloquên.
cia conseguiu dissipar a dúvuda de
sua gente, envia-se então todo o po.
VO, acercando- se sem vacilação, ao.

redor do sabio, que o acompanhando |
em demande, sairam em busca da Ter-,
ra Prometida...

Sim, o povo seguia Moysés, Moy|
sés o Sabio, Moysés o Guia, Moysés |
o Messias enviado por Deus, para leg
var o povo de «RPA ao seu verda=
deiro ligar» -

Enfrentou Moysés, em sua longa.

jornada, o mais escaldante sol, que
batia de chofre sobra a arela:;:. |

Torna-se a voltar os olhos,
ra os velhos tempos de outrora...

pa,

O povo judeu, já vagando hã a-.
nos pelo deserto, mas serenos, calm:
mos, tranquilos e confiantes, em zx,
seu Deus, tendo sempre a guia-los, |
Moyses o Divino»-+ Moysés o Profeta;

Moysés-
deu...

Pessach... O povo ju,
e sua festa mais tradicional:

|

p/ HENRUQIE SHAZAN 2-Bonó. |

(cont. da pg» ant)

CANTO NÃB PRECISA DE MODO ALGUM PA-
LAVRAS E SE TRADUZ UNICAMENTE POR
FRITOS, E É POSSÍVEL QUE A CANÇÃO
DOS FEITOS SEJA A MAIS SUBLIME:

M-M»- Ussichkin.

JOVENS! VINDE E SERVÍ.O POVO! NAO +

VENHAIS COM QUEIXAS OU EXIGÊNCIAS.

708 018 8 QUE DEVEM AJUDAR O PO-

VO E FORTALECÉ- LO. VOSSA RECOMPEN-
SA - A MAIS NOBRE E ELEVADA DAS RE
COMPENSAS - SERÁ O HAVER ALCANÇADO
A VOSSA METAS

(Do chamado de J.Vitfin-1905)
  



TOMBAגזאס\‏

”
Ainda tombario c ainda tombas

‎עסמה6 :0 esto e O proço que pagaremos
por termos ainda tas prucas
no Neguev, por
homens naquelay pnucas cninnias, por
sermos ainda tão poucogs!!
Estas são as palavras
Madrichim por scasiáo
de um companheiro que
 Buov,

1

5Eo

de um de nossos
da comemoração
tombou no Nom

"Cada um de nôs poderia estar o
sou lugar.A cada um de nos pode acon
tecor amanhã o que suscdcu a ele ho

' porque estamos em guerra,uma guerra
: que homem para homem, combatese em to
¡do o país e ainda continuara' por mui
to tempo. Este e o preço de nos

| 08,98%598 8 0 preço derossa fraqueza, se
| E nos olhos de todos nosy que co
| municando-nos a noticia levantamo-nos
estarrecidos,tontos,pndia-se ler a
pergunta: Quando acontecera” a mim?

| Uma horrivel sensação de vasio
: tombou sobre nís,e'a sensação de va-
| 510 que vem do nada,do, «quem sabe
¿do que? E enquanto nos reuniamos em
| redor dos Tzofim (era um tzofe'do lo.
| kKibutz de Tzofim,o companheiro que
'Caira)sobre todos ros passava uma cri
| crise que se sante dimte do ne
|8 omtem ele estivera aqui conos
: Co no seminario, conosco ate ontem z& :
ele ouvira,discutira,e hoje... Então

ו

ו
ו

9

¿a vida a terra parem,porque tem raza
Jogka: "Cada um de nos poderia.estar
em seu lugar, *

Entáo perguntas-te,porque?
i Veja,neste momento uma filn de
' onibus passa e as pessoas nos cumpri
' mentam e nos as cumprimentamos e lhes
| damos laranjas sorrindo, como se elas
partissem para um passeic;e tanto no
como eles sabemos que nos nroximos &

| 58 50% um Arabe atirarauma bomba
| sobre a fila Assim mesmo a gente vi-
jaja,vai ao cinema,em casa se continua
'a plantar tomates 2 preparar messi
' bot. Enfim,a vida continua como se na
ida estivesse acontecendo ao redor de
|nôe, Porque e natural que um povo x
' que vive,que vive sou renascimento,
| continue e não se deixe paralisar por
' nada. Então comprendes o segredos, não
| com a razão- com a razão ja o hevi
| compreendido-mas comtodo o teu
| compreendes agora.Qualquer coisa te
¡aconteca,a vidade teu povo ha de
continu O pais vivera o seu renas-
cimento, voltarao Corra os irmaos.

| Nós subistituiromos os lugares vagos
sabendo que as resrvss ostaso

5 HANNA
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0010188 |
tormos ainda tão poucos:

¡Leisrael e um fato concreto para to
¡dos nos. Anteriormente, graças a po

je:
i vos pontos, apezar da luta, apezar

sa for;

¿mo tempo para o reflorestamento
¡Eretz e para a redengao de seu s

| ‎ha'momentosבסאו" em que parece que o mundo!

¡¡Hagana, que tombaram na defesa do

atras del

oa—NISSAN5708.

CAMPANHA DA ÁRVORE

CHAVER! |
O MÊS DE MAIO

CAMPANHA DA ÂRVORE 1
DESTINA-SE À

A importância do Keren Kaiémet

lítica da redengao do solo consegui

mos a exígua conçessao que nos deu
à ONU na Assembleia do dia 29 de No

| Vembro.No momento atual, enquanto
estamos lutando para defender e ex

Y O que nos , Bonnie|
ámos a nossa obra de tonstruir no =

dos perigos. Ate hoje a nossa maior
obra foi a edificaçao de colonias. .

Alem da obra de redenção do so!
lo artzisraelita, o Keren Kaiemet
tomou a si a importante tarefa do |
reflorestamente do país, cuja habi=:'

"tação arborifera, outrora taoabun-.
' dante viu-se destruída por 8680 ₪08 |
' seculos de abandono para os quais |
contribuiu ainda em grande quantida.
¡de a selvageria humana que destruiu;
| tudd o que encontrou não se preocu- |
pando com o futuro» |

Por intermedio dax Campanha da ;
e £xxama contribuitemos a0 mes.

‎ב
010

Atendamos ao apelo do "KOL HA:
( A Voz da Terra). pe

Em Tu Bishvat, este ano, foram
plantadas em Eretz arvores em memo-
ria dos nosses heroicos chaverim da

,
Arvor

¡solo atrio: Perpetuemos nos também
ia memoria deles, por intermédio
[desta bemsfica obra, em nome de n

‎ןפס movimento no Brasil! 6
| O DROR, como organdzação edusa¡tiva e chalutziana deve tomar a si
ja iniciativa de tais campanhas é

‎ואהלכד

‎אחזאאא
Os chaverim de S.Paulo e de to

do o Brasil devem-se empenhar para”
"produzir o maximod

| - Devemos colocar a nossa organi| 22650 em primeiro lugar, nas listas
| de contribuições de todas as Kranot+| Em toda a festa: aniversário,
| casamento, etc... ds chaverim deve-irao trabalhar para tanto.

os

|
|
|
|

Aguardem o boletim
| ‎עמ esta campanha
| pela Lishkã.

especial pa,
que sera editado

MACHLEXET HAKRANOT
S. PAULO   



SEDER NOKIBUTZ

“Lembrai-vos deste dia no qual
| Saistes do Egito, da casa da escra-

'vidão... vos saistes hoje, no mês
da primavera."

E natural que: depois do saba-
| 60, Pesach sejs ¿cata melo senti-
ida pelos ‎עט likedos agricolas da
nova Eretz Israel. Festa da liberta
ção, no tempo em que as espigas sa-
¡em livres e vigórosas no sol. E a

¡vida dos "chalubzim" está imbuida
| pelo esforço de libertar-se: Liber-
| tar-se dos laços materiais do ambi-

|: ente restrito do ghetto e das censu
| 8 poe do judeu assimilado,
' libertar-se dos"desertos de pedra"
'i das cidades, como dizia Enzo (1), e
| 60 jugo da sociedade capitalista-Li
bertação do povo s da classe traba-
lhadora, e xmirantm sobretudo liber
tação do individuo, como esta escri

i to: " cada um de vos fol tirado do
| Berto:
| Como pera os antigos Judevs, as
sim também para os "enalutzimdois
são os inícios Go ano: em "Rosh Ha-
shana; no dia 1º de Tishrei, inicia
-se o ano financiario e administra-
tivo. fazem-se os balanços e elegem
780 os cargos, mas o mes de Nissan
é o começo da mais intensa estação

' agricola e traz toda uma renovação
| nos astumes e no ambientes.

à hã semanas e meses se prepa
ram Na a noite do “sedento A pri-

| meira a providenciar ea chefe de
cozinha. Num canto da dispensa es -
tao os caixotes de vasilhame bem em
balado, os pratos, as chicaras qe
farão sua entrada triunfal na noite
da festa e depois servirão em parte
para substituir as peças qi cbradas
durmte o ano (tantas, tantas, infe
lizmentei..-) Depois vem a voz dos
pacotes de "matzot" que se amontoam
numa pilha alt18 98 Mas a gente ‎א
não se preocupa so nº cosinha, pois
os preparativos alcane am circulos
bem mais vastos

Hã o ‎סל 608 0806008 - Ca
da um, G sabido, tem parentes, amig
gos na cidade, e eles gostam de ;
sara nóite “odor" junto com
irmãos em izrael + oa podSera6 in
divíduo orcanizar um "80862"
traente como o do "Kibutz"? E old
com o custo da vida de ‎מס a pre»
paroação. o "Seder" e muito dispendi

(1) Enzo Sikreni  

— NISSAN 5708,

osa, nãp pode-se negá-lo, enquanto |
que no Kibutz, um mais, um menos» +,
Mas um e mais um, onde que poem-se |
a sentar? À coisa vem discutida na
assembléia, pois cada um estã dire
tamente interessado» Todos os anos
há um chaver que provlama com a Ba

gadá:"Col dichfin +..." ( Quem bom +
fome venha e coma) e ha um outro
que lhe responde que as paredes da
sala não sáo elasticas. Um tercei-
no propõe infalivelmente de cele -
brar o "Seder" ao aw livre e ja
muitos imaginam-se as longas mesas
brancas a luz da lua cheia, também
alguns lampeões coloridos, quem sa
be... mas a voz do realista lembra
que é frequente que a última bhuva
b "malkxosh") caia mesmo na noite
de Pesach: Enfim acaba-se sempre |
por encontrar uma via intermediaria:

, Também o progeama da noite mx
não é uma cousa simples. Disseram
os mestros antigos que "quem mais ;
conta sobre a saida do Egito, mais
merrce louvor", e desde aquelageri
meira e antiga saida tantas ek tan
tas saidas sucederam-se nos secu -
los; e sobretudo tantos e tantos

períodos de escravidão 680616 Fa-
rao do Egito aos 882808 modernos e
da passager» do Mar Vermelho ass na
viozinhos que sulcam agora o Medi=
terrâneo escoltados pela frota e
pela aviação de Sua Majestade Bris

taniça. Nao pode-se deixar de re -
corda- las ‎ת688168086858ה8 6%
mas e preciso saber conciliar o an
tigo com o novo, mesmo sem trans -
formar a festa numa noite de leitu
ras. São abundantes então os cantos
desde tréchos 60 080800 8 cânti
cos até poesias de Rachel (2). To-
dos os anos junta-se e retoca-se
alguma cousa no programas.

Chega-se ao dia fatal. Ás dus
as horas a sala é inexorayelmente
fechada, Peritos e voluntários ata
regam-se papa arranjar as "mesas"
e os"bancos , longuissimas tabuas
de madeira apoiadas sobrg pilhas de
tijolos; é preciso coloca-las- de
maneira que nem o minimo espaço fi
que inutilizado, e ao mesmo tempo|
baja possibilidade de servir a me-
sa. Depois vem a hora do verdadei-
ro "schulchan orech" ( por a mesa)!
para cada convidado dispõe-se o
prato com os alimentos frios e,os
¡Alheres maisde mil mas e pre

za e cantora da natureza,
doseORAR e as amor a 0
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(cont. da pg-

: ciso que ceda um se

| foi feito o seu prato:

Entretanto os "chaverim" que
saemx da rouparia com a pilha da ‎טסג |

' pa limpa e apressam-se em direção
ao chuveiro, procuram espiar atra - |

| ‎טספ das cortinas cuidadosamente fe-

: chadas. Mas a gente neo pode
| muito tempo, pois e nreciso chegar
i em tempo para c "Seder" das crian -
ças, cada grupo de crianças em sua
casa. E o bom papai encarregou-se
de contara historia de Moises que
foi procurar o cabrito perdido» 0
sol deitou-se, caiu a tradicional> ‎ל
pancada de chuva, a sala ja esta
quasi cheia. Os "ehhverim”
quasi todos camisas brancas, a pre-
ga das calgas estã impecâvel, os sa,

"chaverot" es |patos engraxados; as
tão com suas "toileties" novas. Tu-
do e claro e festivo; tambem as pa-
redes da sala de jantar forem pinta
das de novo. Estão de serviço os ve
teranos do "libutz", cada um com
seu aventalzao limpo. Eis o caixei-

ro que demonstrara sua abilidade em
deslizar entre os bancos com as so-
peiras cheias de sopa fumegante, e

aquele que dirige um departamento
da Agencia Judaica, correra carre -
gando as garrafas cheias de vinhos

וז

Do fundo da sala entram as cri.
angas cerregando o "omer", os pri-

meiros punhados do grao noviço, que
cortaram pôucas horas antes nos cam
pos, entro cantos festivos. Como na
quele tempo no Santuario de Jerusa-

lem. As crianças atravessam a sala

carregando no alto as espigas doura

das, espigas da terra Prometida, es

pigas de nossa terra, íruto do tra-
balho de nossos braçus. Depoem-nas

sobre o estrado, sobre o qual o co-

ro entoou as canções da primavera,

cançõss novas que todos seguem com

muita atenção e cançoes conhecidas,

as quais se unem com entusiasmo os
convidados

Uma voz sonora e forte começa

a ler: "Ho lochma 8018 ) ‎א 6808 0

pobre)...» E as crianças do primei...
a “xa nish-i

esta noite)!
ro ano perguntam em coro:

tana e LE ;

Cada um tem à sua frente uma Agada

do "kibutz", seguem-se os trechos

lídos e acueles cantados, trechos
z

01011608 6 talmudicos, peças da 1i-|
66280028 10018 medieval e daquela

diademacaptccpm carga ‎ל

sinta em sua ca:
sa, 86 aprresba do cuidado com que

parar |

vestiram

 

ו4708.

moderna. Toda esta grande muitidao

segue e vive o !Seder". Le-se, 0806 -

ta-se come-se e levantam-se 88 08 -|

ças, esvaziando-as por quatro vezes

Os rostos estao avermelhados devido

so calor 8 ao vinho. É um crescendo

que culmina com a leitura de trechos

profeticos anunciando a vinda de

tempos melhores. O programa encerra

-se com o "chad gadiá", cantada to”
dos os anos pelo mesmo baixo profun;

do "um ancião! que pertence ao Con-,

selho de direção da "Tenuva", 8 ₪ |
grande cooperativa dd consumo; um

dos poucos"malucos"que subiram 25

anos atras da Alemanha para serem

"chalutzim'", e todos responderam

em coro: ''...dezabim aba. ..!
O "programa" acabou, mas a

festa continya. Dezenas de braços
voluntarios carregam para fora as

tâbuad que serviram de mesas e bam=

cos algumas vassouradas 6 eis que a

sala esta limpa para o baile. DS

primgiros a dar início ahora" são!
os jovens da "aliat ‎תםסאהע"סט 808
les vindos da cidade m ra cumptir
sua 'hachshara", mas depois tambem
os'velhos são arrastados e formam
se muitos circúlos concentricos-

Uma dansa segue a outra, pas»
sou a meia noite, as pessoas más so
cegadas retiram-se pouco A pouco,
mas os jovens continuam ate a madru
08 .

No dia seguinte e por muitos
dias ainda comentar-se-a a noite, o
que saiu bem e o que faltoue E trar
-Se-ao ensinamentos para os anos
vindouros:

Um chaver de "GUIVAT BRENNER!

apud " HECHALUTZ!" de
14 de Nissan 5707.t

EO

CHAVER! |, E
DÊ TODO O APOIO ‎ג HISTADRUTS

t A HISTADRUT realiza enérgica
mente a obra de justiça e trabalho;
que justifica a existencia do 810-
nismo+«0 desenvolvimento da Histad
drut, que inspira a obra colonizado

ra em Eretz,e a melhor expressão da
evolução social do LAR NACIONAL JU-

”, Leon Blum|   
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